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⁄⁄ LOGÍSTICA

União deve investir na malha ferroviária do Sul
Perspectiva é de que investimentos públicos sejam feitos, mesmo que nova licitação do ativo seja realizada

Com a concessão ferroviária 
da Malha Sul vencendo em 2027, 
a perspectiva mais provável é da 
relicitação do contrato desse ativo 
que hoje é administrado pela em-
presa Rumo. Contudo, mesmo que 
outra companhia privada assuma 
essa função, a expectativa é que o 
governo federal faça um vultoso 
investimento nessa estrutura para 
torná-la atrativa economicamente 
ao mercado. A Malha Sul englo-
ba cerca de 7,2 mil quilômetros de 
ferrovias situados nos estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Catari-
na, Paraná e São Paulo. Devido à 
sua importância e proximidade do 
fim do contrato, um grupo de tra-
balho foi formado por representan-
tes do Ministério dos Transportes, 
da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), do Departa-
mento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) e da Infra 
S.A. (empresa pública de infraes-
trutura) para analisar o futuro des-
sa concessão.

A diretora de Projetos e Obras 
da Secretaria Nacional de Trans-
portes Ferroviários, Maryane da 
Silva Figueiredo, detalha que a ati-
vidade trará subsídios para que as 
instituições ligadas ao poder con-
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cedente possam tomar suas deci-
sões. Ela adianta que o relatório 
do grupo sobre o tema deverá ser 
divulgado ainda neste ano, prova-
velmente nas próximas semanas. 
A tendência, atualmente, é que a 
Malha Sul seja relicitada, em vez 
de uma eventual prorrogação de 
contrato com a Rumo. Outra hipó-
tese que ganha força é que a con-
cessão seja fracionada em dois ou 
três segmentos de ferrovias.

Porém, independentemente de 
a malha ser dividida ou não, Mar-
yane adianta que o levantamento 
feito até agora aponta que o gover-
no federal deverá ter que investir 

um montante bilionário para recu-
perar a estrutura ferroviária da re-
gião, que já sofria com o desgaste 
do tempo e ainda foi afetada pela 
enchente que atingiu o Rio Gran-
de do Sul no ano passado. “Para 
que o (investidor) privado assuma 
uma malha com atratividade”, ar-
gumenta a diretora de Projetos e 
Obras da Secretaria Nacional de 
Transportes Ferroviários.

Maryane participou ontem do 
evento “Série de Debates: Logística 
no Brasil”. A iniciativa, promovida 
pelo Valor Econômico e pela Edito-
ra Globo, foi realizada no Novotel, 
em Porto Alegre. Outro palestran-

te do encontro foi o coordenador 
do Conselho de Infraestrutura da 
Federação das Indústrias do RS 
(Fiergs), Ricardo Portella.

O dirigente lembra que a ma-
lha ferroviária no Rio Grande do 
Sul foi implantada no tempo do 
Brasil Império, para transportar 
gado. Ou seja, é uma malha an-
tiga, que apresenta dificuldades 
como, por exemplo, a velocidade 
que os trens podem se movimen-
tar. “A velocidade é de 12 km/h, 
um maratonista de araque pode 
correr do lado (do trem)”, critica o 
integrante da Fiergs.

Uma sugestão apresentada 

Expectativa é que Plano de Logística 
de Transportes fique pronto neste ano

A elaboração do novo Plano 
Estadual de Logística de Transpor-
tes (Pelt), que tem como objetivo 
apontar as prioridades e neces-
sidades de investimentos em in-
fraestrutura de transporte no Rio 
Grande do Sul, deve ser concluí-
da ainda em 2025. A informação 
é do presidente da Infra S.A., Jorge 
Bastos. A empresa pública federal 
foi contratada no ano passado pelo 
governo gaúcho, por R$ 4,46 mi-
lhões, para realizar a tarefa.

Bastos ressalta que o Estado e 
a Região Sul representam uma im-
portante contribuição para o Brasil 
quanto à questão socioeconômi-
ca. Ele cita a relevância de seto-
res como o agronegócio, indústria 
química, biodiesel, entre outros. O 
representante da Infra S.A. admite 
que há gargalos que precisam ser 
solucionados em todos os modais 
viários da região: rodoviário, ferro-
viário e hidroviário. Apesar desses 

obstáculos, ele defende que é pre-
ciso promover a intermodalidade. 
Entre as ações que podem contri-
buir para aprimorar o transporte 
no País, Bastos indica a constru-
ção do Plano Nacional de Logística 
(PNL) 2050. 

No caso dos planos envolven-
do o Rio Grande do Sul, o diretor 
de Infraestrutura da Federação das 
Empresas de Logística e Transpor-
te de Cargas no Rio Grande do Sul 
(Fetransul), Paulo Ziegler, argu-
menta que as enchentes de 2024 
demonstraram que o Estado pre-
cisa de vias alternativas para au-
mentar sua resiliência em casos de 
comprometimento de infraestrutu-
ra. Ele cita que o Fundo do Plano 
Rio Grande (Funrigs) deve destinar 
cerca de R$ 3 bilhões para a recu-
peração da infraestrutura gaúcha, 
a serem empregados em medidas 
como a restauração de pontes e o 
desassoreamento das hidrovias.

por Portella é que seja feita uma 
nova linha férrea dentro do Esta-
do, ligando o Porto do Rio Grande 
à região de Santa Maria e, poste-
riormente, às proximidades de 
Cruz Alta e Passo Fundo, para se 
conectar mais adiante com o res-
tante da malha férrea do País. Essa 
ferrovia, mais moderna, permiti-
ria que os trens transitassem a cer-
ca de 80 km/h.

O representante da Fiergs sa-
lienta que o Rio Grande do Sul 
se encontra na “ponta” do Brasil, 
afastado do principal centro de 
consumo nacional, que é o Sudes-
te. Por isso, ele frisa que a logística 
é um tema essencial para o Estado. 
“O setor não pode viver de espas-
mos orçamentários”, sustenta Por-
tella. Ele defende que o segmento 
logístico precisa atuar com a cons-
tância da disponibilidade de recur-
sos e previsibilidade. O professor 
do Departamento de Engenharia 
de Produção e Transporte da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Ufrgs), Luiz Afonso Senna, 
também defende a necessidade de 
planejamento de longo prazo. Ele 
adverte que o País e o Rio Grande 
do Sul não estão avançando nes-
sa área. Senna ressalta que, mes-
mo antes das enchentes, o Estado 
enfrentava dificuldades com a sua 
infraestrutura. “O grande desafio 
não é reconstruir, é mudar o pata-
mar (da área logística)”, comenta.

⁄⁄ COMBUSTÍVEIS

Expopetro 2025 reunirá segmento da Região Sul

Após três anos da realiza-
ção da última edição, a Expope-
tro 2025 retornará a Porto Ale-
gre para mais um evento com 
a promoção de negócios entre o 
segmento varejista de combustí-
veis e a exposição dos principais 
lançamentos, tendências e no-
vidades em produtos e serviços 
para o ramo de postos, no Cen-
tro de Eventos do BarraShopping-
Sul (Av. Diário de Notícias, 300), 
bairro Cristal, nos dias 25 e 26 de 
setembro. Conforme nota do Sin-
dicato Intermunicipal do Comér-
cio Varejista de Combustíveis e 
Lubrificantes no Rio Grande do 
Sul (Sulpetro), serão mais de 40 
marcas apresentando máquinas, 
equipamentos, itens alimentícios, 
sistemas de inteligência e tantos 
outros elementos que fazem par-
te das necessidades diárias de 
um posto de combustíveis e das 
lojas de conveniência. Revendedores poderão acompanhar no evento as novidades do setor
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De forma paralela à feira, 
ocorrerá o 22º Congresso de Re-
vendedores de Combustíveis da 
Região Sul, reunindo uma pro-
gramação de palestras e conteú-
dos voltados aos empresários e 
abordando questões relacionadas 

à gestão, tecnologia, empreende-
dorismo, finanças, recursos hu-
manos, entre outras. Entre os no-
mes de destaque estão o piloto de 
testes da indústria automobilísti-
ca César Urnhani e o comentaris-
ta político Caio Coppolla.


